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Resumo 

A estimativa de idade de pessoas vivas ou mortas é uma parte importante da ciência forense. Pode ser 

útil em diferentes situações, como desastres em massa, motivos civis ou criminais. Os dentes são 

importantes nesse contexto porque são mais resistentes que os ossos, em condições ambientais 

extremas seu desenvolvimento dificilmente é afetado por fatores exógenos ou endógenos. Os terceiros 

molares (3ºM) estão em desenvolvimento a partir dos 14 anos, portanto são úteis para determinar se 

uma pessoa atingiu a idade legal de 18 anos ou não. Foram avaliadas 230 radiografias panorâmicas 

provenientes do banco de dados da área de Radiologia da Faculdade de Odontologia de Piracicaba – 

Unicamp. Os terceiros molares inferiores esquerdos das imagens radiográficas foram estudados de 

acordo com o método de Cameriere et al. (2008), de forma que as extremidades apicais das raízes dos 

terceiros molares inferiores esquerdos foram analisadas e foi definido o índice de maturidade do 

terceiro molar (I3M). Os registros foram realizados da seguinte forma: o I3M 

é considerado como a soma das distâncias entre os lados internos dos dois 

ápices abertos divididos pelo comprimento do dente (figura ao lado), se o 

desenvolvimento radicular do terceiro molar estiver completo, então I3M = 

0.0. Após a conclusão das médias, foi calculado o coeficiente de correlação 

de Pearson para testar a correlação entre o I3M e a idade real de cada 

indivíduo, além de outras análises estatísticas, como a regressão logística 

(Wald), índice de Youden e a razão de verossimilhança dos dados obtidos. 

 

 

Objetivo da Pesquisa 

Avaliar a eficácia do índice de maturidade do terceiro molar (I3ºM) em uma população brasileira para 

estimar a idade (maior ou menor de 18 anos) e comparar a sensibilidade e a especificidade desse 

método com os estágios G e H de Demirjian et al (1973). 

 

 

Resultados 

As radiografias foram separadas em sexo feminino e masculino e, de acordo com as idades, 

divididas de acordo com os estágios de Demirjian; Goldstein; Tanner (1973). Abaixo as tabelas 1 e 2 

representam as distribuições dos dados, seguindo os critérios mencionados acima: 

 

Idade (anos) Número de meninas Número de meninos Total 

14 7 4 11 

15 6 6 12 

16 12 7 19 

17 20 15 35 

18 15 14 29 

19 19 9 28 

20 19 10 29 

21 28 11 39 

22 20 8 28 

Total 146 84 230 

Tabela 1. Quantidade de radiografias panorâmicas do sexo feminino e do sexo masculino separadas de 

acordo com as idades dos pacientes. 

 



 

Estágio de Demirjian Número de meninas Número de meninos Total 

D 9 5 14 

E 13 6 19 

F 12 7 19 

G 21 9 30 

H 91 57 148 

Total 146 84 230 

Tabela 2. Quantidade de radiografias panorâmicas do sexo feminino e do sexo masculino separadas de 

acordo com os estágios de Demirjian; Goldstein; Tanner (1973). 

 

As mensurações das radiografias panorâmicas foram feitas por 2 observadores e, portanto, a 

fórmula de Dahlberg foi usada para medir a confiabilidade intra e interobservador em todos os dados 

das medidas das radiografias. O teste de confiabilidade inter-examinadores indicou homogeneidade 

de avaliação entre os observadores (Dahlberg ≤ 1 mm). 
Com relação à reprodutibilidade do terceiro molar índice de maturidade, I3M, a correlação de 

concordância estimada coeficiente (MD± DP) as medidas de ambos os observadores foram comparadas 

e os valores apresentados na Tabela 3. 

 
 Sexo 

Estágio de Demirjian Feminino Masculino 

D 0,74 ± 0,09 0,76 ± 0,07 

E 0,47 ± 0,11 0,46 ± 0,07 

F 0,32 ± 0,05 0,30 ± 0,06 

G 0,20 ± 0,03 0,19 ± 0,04 

H 0,05 ± 0,01 0,05 ± 0,01 

Tabela 3. Média e desvio padrão (MD ±DP) do Índice de Maturidade do Terceiro Molar (I3M) de acordo 

com os estágios de Demirjian; Goldstein; Tanner (1973) e sexos feminino e masculino. 

 

Além das médias de I3M e seus respectivos desvios padrão, foram feitas também a média das 

idades para cada estágio. Com as médias apresentadas na Tabela 3, foi possível realizar a relação entre 

elas e a idade de cada um dos indivíduos através do coeficiente de correlação de Pearson. A média das 

idades dos pacientes, apresentada na Tabela 4, mostra que, em todos os estágios de Demirjian, os 

indivíduos do sexo feminino estavam mais adiantados na maturação do terceiro molar, em relação aos 

do sexo masculino. 

 

 Média das Idades 

Estágio de Demirjian et al Sexo Feminino Sexo Masculino 

D 15,2 15 

E 17 15,7 

F 16,9 15,9 

G 18,1 18 

H 20 19,3 

Tabela 4. Média das idades dos pacientes da amostra de acordo com os sexos e estágio de Demirjian. 



No que diz respeito às diferenças nas distribuições de idade entre Estágios de Demirjian; 

Goldstein; Tanner (1973) e gênero, o teste ANOVA revelou que o gênero não teve efeito significativo 

sobre a média/valor das distribuições de idades (p = 0,789) (Tabela 5). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Distribuição dos valores (MD±DP) por gênero e estágios de Demirjian; Goldstein; Tanner 

(1973). 

 

 dp SQ MSQ R Pr(R) 

Gênero 2 5 3,2 1,3 0,315 

Estágio 5 3,006 521,5 221,5 <0,001 

Gênero-Estágio 5 5 1 0,3 0,802 

Tabela 5. Resumo do teste ANOVA sobre a distribuição de idades. 

 

A distribuição dos valores (MD±DP) por gênero e estágios de Demirjian; Goldstein; Tanner 

(1973) (Gráfico 1) no presente estudo revelou que o gênero não determina efeito sobre o valor da 

média das distribuições de idade. As medidas obtidas indicam relação entre a maturidade de formação 

apical com a idade. 

A distribuição de frequência por gênero e estágios de indivíduos com mais ou ao menos 18 anos 

(Tabela 6), revelou que apenas o estágio H pode ser usado para testar adultos. A maioria dos 

voluntários do estudo no estágio H eram adultos e do sexo feminino. No entanto, a escolha do estágio 

H para caracterizar a idade adulta produziu maior porcentagem de falsos negativos. No presente 

estudo, mais de 50% da amostra dos adultos estavam no estágio H. 

 Sexo 

Estágio de Demirjian Feminino Masculino 

D 1 1 

E 2 4 

F 1 3 

G 8 13 

H 24 29 

Tabela 6. Porcentagem de indivíduos com pelo menos 18 anos ou mais por estágio e sexo. 

 



Quando usamos o índice de maturidade do terceiro molar, I3M, encontramos um valor de corte 

de I3M para a idade adulta que maximizou a probabilidade pós-teste e, ao mesmo tempo, minimizou 

a frequência de falsos negativos (ou seja, a proporção de indivíduos de 18 anos de idade ou mais que 

foi erroneamente classificado como subadultos.  Em suma, a probabilidade de que um indivíduo esteja 

com 18 anos ou mais, depende do grau de maturidade do terceiro molar I3M, mas não depende 

significativamente do gênero.  

Para fins forenses, é importante que o teste mostre uma baixa proporção de indivíduos com 

menos de 18 anos para avaliar a chance de um falso positivo do que para a de um falso negativo. Com 

base nisso, foi estabelecido que um indivíduo seria considerado com 18 anos de idade ou mais se I3M 

fosse inferior ao valor de corte de 0,08; caso contrário, um indivíduo seria considerado menor de 18 

anos.  

A sensibilidade deste teste (a proporção de indivíduos ter 18 anos de idade ou mais, cujo teste 

é positivo) era 70%, e sua especificidade (a proporção de indivíduos menores de 18 anos cujo teste é 

negativo) foi de 95%. A proporção de indivíduos corretamente classificados foi de 83% (Tabela 7). A 

probabilidade pós-teste estimada, p, foi de 98%, com um intervalo de confiança de 95% = (97%, 99%). 

Portanto, a probabilidade de que um sujeito positivo no teste (T = 1) tenha 18 anos ou mais era de 

98%. 

 

 Fase G Fase H I3M < 0,08 

Sensibilidade 70 52 73 

Especificidade 87 90 90 

Classificação Correta 80 79 81 

Probabilidade pós-teste 94 (92-96) 95 (94-97) 96 (95-97) 

Tabela 7. Porcentagens de sensibilidade, especificidade, classificação correta, e probabilidade pós-

teste (intervalo de confiança de 95%) de teste de idade adulta quando os estágios G e H e índice I3M 

<0,08 são usados para discriminar entre indivíduos que têm ou não 18 anos ou mais. 

 

Resultados e Conclusão 

O teste ANOVA mostrou que o gênero não teve efeito sobre o valor médio das distribuições de 

idades (p = 0,315), porém, teve efeito entre a maturidade da formação apical com a idade dos 

voluntários (p < 0,001). A razão de verossimilhança mostrou que na fase H e quando I3M ≤ 0,08 houve 

maior especificidade nos testes. 

Com isso, foi possível concluir que O método de Cameriere et. al. (2008) foi adequado para 

determinar a idade adulta (18 anos), mas deve ser usado com cautela e/ou associado com outros 

métodos quando usado para fins forenses e judiciais aumentando seu poder de precisão. 
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